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Resumo 
São muitas a razões para empreender, mas além de intuição é preciso conhecimento. 
O objetivo da presente pesquisa é investigar como jovens empreendedores avaliam a 
influência da universidade na sua formação empreendedora. Por meio de pesquisa 
qualitativa, foram analisadas 15 entrevistas com histórias de vida de jovens 
empreendedores do projeto de extensão Experiências Inspiradoras, realizadas com 
empreendedores egressos do curso de Administração, da Universidade Federal do 
Ceará (UFC), e publicadas no YouTube. Seguindo a técnica de análise de conteúdo, 
inicialmente os entrevistados foram categorizados quanto ao evento motivador da 
ação empreendedora, e quanto à desejabilidade percebida e à viabilidade percebida 
para empreender, com base no Modelo do Evento Empreendedor (MEE), de Shapero 
e Sokol (1982). A propensão a agir, terceiro elemento do modelo, já estava presente 
pelo fato de todos os entrevistados já serem empreendedores. Os resultados mostram 
a influência da universidade tanto no despertar da desejabilidade quanto na percepção 
de viabilidade. Os formados em Administração ainda citam a influência nas operações 
do dia a dia da empresa, dificuldade apontada pelos formados em outros cursos. A 
pesquisa traz contribuições teóricas e gerenciais à educação para o 
empreendedorismo. 
Palavras-chave: Educação Empreendedora; Universidade; Ex-alunos  
 
 
Abstract 
There are many reasons to pursue entrepreneurship, but beyond intuition, knowledge 
is essential. The objective of this study is to investigate how young entrepreneurs 
assess the influence of the university on their entrepreneurial development. Through 
qualitative research, 15 interviews were analyzed, each presenting the life stories of 
young entrepreneurs from the extension project Experiências Inspiradoras, conducted 
with Business Administration graduates from the Federal University of Ceará (UFC) 
and published on YouTube. Following the content analysis technique, the interviewees 
were initially categorized based on the triggering event of their entrepreneurial action, 
as well as on the perceived desirability and perceived feasibility of starting a business, 
in accordance with the Entrepreneurial Event Model (EEM) proposed by Shapero and 
Sokol (1982). The third element of the model, the propensity to act, was already 
present, as all interviewees were already entrepreneurs. The results show that the 
university influenced both the awakening of entrepreneurial desirability and the 
perception of feasibility. Business Administration graduates also highlighted the 
university’s impact on the day-to-day operations of their businesses—an area that 
graduates from other programs identified as a challenge. This research offers both 
theoretical and managerial contributions to entrepreneurship education. 
Keywords: Entrepreneurial Education; University; Alumni. 
  



  

1. Introdução 
O valor do empreendedorismo como opção de carreira tem crescido no Brasil 

e no mundo e, com ele, o debate sobre o valor da educação para o 
empreendedorismo. Nas últimas quatro décadas, a educação para o 
empreendedorismo ascendeu como disciplina acadêmica, marcada pela integração 
de cursos de empreendedorismo no ensino superior, visando cultivar atitudes, 
habilidades e qualidades pessoais empreendedoras (Anubhav; Dwivedi; Aashish, 
2024).  

A educação para o empreendedorismo é importante não só para desenvolver 
o espírito empresarial, mas também para enriquecer os jovens com as atitudes e 
características necessárias para gerir o ambiente incerto do autoemprego, já que não 
podem mais esperar encontrar as carreiras tradicionais de "emprego para toda a vida" 
(Stamboulis; Barlas, 2014). A missão acadêmica original foi ampliada da conservação 
do conhecimento (educação) para incluir também a criação de conhecimento 
(pesquisa) e a aplicação desse novo conhecimento (empreendedorismo), 
proporcionando à universidade uma maior capacidade de definir sua própria direção 
estratégica devido à sua função social aprimorada (Etzkowitz; Zhou, 2018). 

O uso intensivo da tecnologia da informação abriu inúmeras possibilidades 
para start up, empreendimentos de baixo custo e alto valor agregado, especialmente 
durante e após a pandemia da Covid-19. Mas, para aumentar as intenções de abrir 
um negócio entre os estudantes e torná-las mais realistas, é preciso ter uma 
compreensão mais profunda do processo dinâmico pelo qual as intenções 
empreendedoras evoluem (Krueger, 2009).  

A Teoria do Evento Empreendedor (TEE), desenvolvida por Shapero (1975) e 
aprimorada por Shapero e Sokol (1982), tornou-se uma das principais bases para 
estudos sobre intenção empreendedora. Segundo a TEE, a intenção é resultado de 
três componentes-chave: a desejabilidade percebida (desejo de empreender); a 
viabilidade percebida (condições para empreender) e a propensão a agir (disposição 
ou prontidão de um indivíduo para tomar ações empreendedoras).  

Para Krueger, Reilly e Carsrud (2000), o estudo das intenções é importante 
para aqueles que se preocupam com a formação de novos empreendimentos porque 
o empreendedorismo é uma forma de pensar que enfatiza as oportunidades em vez 
das ameaças. Identificar oportunidades é claramente um processo intencional, 
portanto, as intenções empreendedoras oferecem um meio de explicar melhor - e 
prever - o empreendedorismo (Krueger; Reilly; Carsrud, 2000). 

Para Drucker (2022), as bases do empreendedorismo são o conceito e a 
teoria, não a intuição, toda prática de baseia na teoria, mesmo que o próprio praticante 
não se dê conta disso. Mas, o empreendedorismo não é uma qualidade muito comum 
ou fácil de desenvolver. É preciso passar por um processo de treinamento no qual a 
motivação desempenha um papel importante (Paliwal; Kumar; Singh, 2022; Al-
Tekreeti; Khasawneh; Dandis, 2023). Compreender o empreendedorismo no ensino 
superior e sua importância na formação acadêmica é evidenciado no modo que a 
instituição apresenta a habilidade de inovar e criar oportunidades, disseminando a 
capacidade de aprimorar o entendimento sobre o tema (Dias et al., 2023). 

O objetivo da presente pesquisa é, portanto, analisar a participação da 
universidade na formação da intenção empreendedora. A pesquisa, de natureza 
qualitativa, consistiu na análise das entrevistas de ex-alunos do curso de 
Administração, da Universidade Federal do Ceará (UFC), realizadas no projeto de 
extensão Experiências Inspiradoras.  



  

O projeto nasceu em 2017, por iniciativa de professores do curso de 
Administração, com o apoio da UFC TV, a partir do interesse de conhecer as 
atividades profissionais de ex-alunos, um dos relevantes indicadores de qualidade de 
cursos universitários. Segundo Silva (2019), nem o Ministério da Educação (MEC), na 
avaliação dos cursos, sabe dizer onde estão os alunos egressos, pois não existe um 
indicador do que andam fazendo. 

Ao longo desses sete anos de existência do projeto, foi possível identificar 
pontos comuns nas histórias de vida de empreendedores que deram origem ao seu 
próprio negócio, e cujas empresas estão ativas no momento desta pesquisa. Suas 
histórias são aqui analisadas com base nos elementos da Teoria do Evento 
Empreendedor (TEE), de Shapero e Sokol (1982), dando origem a três objetivos 
específicos: 1) Identificar a desejabilidade percebida dos empreendedores 
entrevistados; 2) Identificar a viabilidade percebida para os respectivos 
empreendimentos, e 3) Identificar a participação da experiência universitária sobre a 
desejabilidade percebida e a viabilidade percebida para empreender. Como a 
propensão ao empreendedorismo já está demonstrada, uma vez que todos os 
entrevistados são empreendedores, ela não será investigada.  

A atitude de jovens adultos em relação ao empreendedorismo é moldada por 
suas crenças sobre o papel e as atividades dos empreendedores (Jakob et al., 2019), 
e a divulgação de casos de empreendedores bem-sucedidos tem um potencial alto de 
promover maiores intenções empreendedoras (Arruda et al., 2020), o que reforça o 
valor do projeto Experiências Inspiradoras, aqui analisado. 

A seguir, são apresentadas a Fundamentação Teórica, a Metodologia da 
Pesquisa, com a Análise e a Discussão dos Resultados, e as Conclusões do estudo. 

2. Fundamentação Teórica 
2.1 A Teoria Do Evento Empreendedor (Tee) 

Embora sejam muitas as razões pelas quais alguém decide dar início a uma 
empresa, duas principais são identificadas: oportunidade ou necessidade (Deng; 
Orbes; Ma, 2024; Estrin; Guerrero; Mickiewicz, 2024; Huang, 2023; Vale; Corrêa; Reis, 
2014).  O empreendedorismo por necessidade surge por uma dificuldade financeira, 
geralmente por perda do emprego e dificuldade de recolocação no mercado de 
trabalho. Já o empreendedorismo por oportunidade refere-se a pessoas que se veem 
diante de possibilidades promissoras de melhorar, ainda mais, seu padrão de vida, ou 
sua satisfação profissional, por meio do empreendedorismo.  

O fato é que o estímulo ao empreendedorismo advém de algum evento capaz 
de tirar o indivíduo da zona de conforto (ou desconforto), como defende a Teoria do 
Evento Empreendedor (TEE), de Shapero e Sokol (1982), base teórica da presente 
pesquisa. 

A TEE pressupõe que a inércia orienta o comportamento humano até que algo 
interrompa ou desloque essa inércia (Krueger; Brazeal, 1994). Baseados nessa 
premissa, Shapero e Sokol (1982) desenvolveram um modelo, com ênfase no “evento 
empreendedor” (Figura 1), segundo o qual, a intenção de empreender depende de: 
(1) percepção de desejabilidade (perceived desirability); (2) propensão a agir 
(propensity to act) e (3) percepção de viabilidade (perceived feasibility) (Tiwari; Bhat; 
Tikoria; Saha, 2020).  

 
 
 



  

      Figura 1: Teoria do Evento Empreendedor 
 

 
       Fonte: Shapero e Sokol (1982) 

 
A desejabilidade percebida refere-se ao grau em que o indivíduo se sente 

atraído por determinado comportamento, como tornar-se um empreendedor. A 
propensão a agir refere-se à disposição do indivíduo de agir de acordo com a sua 
decisão, e a viabilidade percebida, também denominada de autoeficácia (self-eficacy) 
(Bandura; Wood, 1989; Krueger; Brazeal, 1994), é definida como o grau em que a 
pessoa se considera, pessoalmente, capaz de realizar um comportamento específico, 
o que pode incluir a presença de mentores ou parceiros como elementos decisivos 
para estabelecer o nível de viabilidade empresarial do indivíduo (Nguyen, 2021). 

A intenção de empreender é um antecedente importante dos esforços efetivos 
para iniciar um negócio (Iakovleva; Kolvereid, 2009) e sua compreensão ajuda 
pesquisadores e teóricos a entender fenômenos relacionados, tais como: o que 
desencadeia a busca de oportunidades, as fontes de ideias para um empreendimento 
comercial e como o empreendimento acaba se tornando realidade (Krueger; Reilly; 
Carsrud, 2000). 

A TEE, de Shapero e Sokol (1982), assemelha-se à Teoria de Ação Racional 
(TAR), de Fishbein e Ajzen (1975), e influenciou a Teoria do Comportamento 
Planejado (TCP), de Ajzen (1991). A desejabilidade da TEE compara-se à atitude e 
às normas sociais da TAR; a viabilidade corresponde ao controle comportamental 
percebido do modelo TPB, e a propensão a agir foi adicionada ao modelo, capturando 
o potencial de uma oportunidade crível se tornar intenção e, depois, ação (Krueger, 
1993).  

Seja por eventos positivos (oportunidade) ou negativos (necessidade), Zhang 
(2024) alerta que empreendedores devem ver por trás do conhecimento e dos dados 
as coisas que as pessoas comuns não vêem, e classifica o conhecimento do 
empreendedor em duas categorias: o hard knowledge e o soft knowledge. O hard 
knowledge refere-se ao conhecimento objetivo, que pode ser adquirido via linguagem, 
texto, números, diagramas, fórmulas e outras formas, e qualquer um pode obtê-lo; já 
o soft knowledge é subjetivo e pessoal, refere-se, por exemplo, a know-how e intuição, 
e só pode ser compreendido sem palavras (Zhang, 2024). 

Se o empreendedorismo for escolhido como uma carreira sem a mentalidade 
“certa” ou as habilidades necessárias, o risco de desistência aumenta (Lindblom; 
Lindblom; Wechtler, 2020). Assim, o espírito empreendedor, um tipo de soft 
knowledge ou de soft skills, embora possa ser nato, genuíno, ou provocado por fatores 
externos, incluindo a experiência familiar, também requer aprendizado contínuo (hard 
knowledge) e pode ser estimulado pela educação empreendedora, tema tratado a 
seguir. 
 
  



  

2.2 Educação para o Empreendedorismo 
A educação empreendedora (EE) é importante porque ajuda a desenvolver as 

habilidades e a mentalidade necessárias para ser um empreendedor de sucesso 
(Makwela, 1982) e pode ser garantida com a ajuda do ensino e da aprendizagem do 
empreendedorismo em instituições de ensino superior (Shabbir; Pallares-Venegas, 
2024). As habilidades empreendedoras e o apoio da universidade têm um papel 
significativo na promoção das intenções de empreendedorismo dos alunos (Shabbir; 
Pallares-Venegas, 2024; Rocha et al., 2023; Silva; Pereira; Guimarães, 2021; 
Stamboulis; Barlas, 2014).  

Para Etzkowitz e Zhou (2018), a Tríplice Hélice de inovação e 
empreendedorismo, formada pela parceria universidade-estado-empresa, é realizada 
por meio da criação do conceito de universidade empreendedora, cujo status elevado 
baseia-se em sua capacidade de desenvolver novos paradigmas tecnoeconômicos e 
de extrair implicações tecnológicas e econômicas da pesquisa. Entretanto, embora 
fundamental, essa ainda é uma questão complexa para os formuladores de políticas 
públicas, os gestores universitários, os empresários e outras partes interessadas que 
incorporem um amplo espectro de pesquisas (Al-Qadasi et al., 2024; Anubhav; 
Dwivedi; Aashish, 2024).  

A Fundação Dom Cabral (Arruda et al., 2020), em pesquisa com 786 estudantes 
universitários brasileiros, registrou o efeito positivo da EE sobre a intenção de 
empreender, entretanto foram encontrados diferentes efeitos entre disciplinas de 
empreendedorismo obrigatórias e optativas. Nas obrigatórias houve influência positiva 
sobre a autoeficácia na fase de planejamento e sobre o comportamento de 
empreendedor nascente; já nas disciplinas optativas, os impactos positivos foram 
significativos nas atitudes, nos conhecimentos e nas competências empreendedoras, 
assim como na autoeficácia em todas as fases avaliadas do empreendedorismo, e no 
comportamento empreendedor nascente. Na percepção dos alunos, as disciplinas 
eletivas pesquisadas apresentavam maior interação dos alunos com os professores e 
maior inserção do professor no ecossistema de empreendedorismo local (Arruda et 
al., 2020).  

Apesar da relação positiva entre EE e intenções empreendedoras (IE), Nabi et 
al. (2016) encontraram que alunos participantes de programa de EE demonstram 
redução na IE devido ao desenvolvimento de uma visão mais realista e prática da 
complexidade e dos desafios presentes na criação de empresas. O efeito positivo da 
educação voltada para o empreendedorismo sobre as habilidades de estudantes 
também foi questionado por Oosterbeek, Praag e Ijsselstein (2010) ao definirem, 
numa mesma escola, uma turma para receber orientação para o empreendedorismo 
e outra não e, ao final, a autoavaliação realizada pelos alunos que passaram pela 
formação empreendedora não mostrou resultados significativos no desenvolvimento 
de habilidades empreendedoras, nem na intenção de se tornar um empreendedor.  

Esses resultados que contrariam o senso comum são importantes porque 
mostram que o empreendedorismo pode ser estimulado nos sistemas de ensino 
superior, mas com o uso das ferramentas certas. Para Schaefer e Minello (2016), a 
EE possui natureza e especificidades próprias que a distinguem dos modelos 
tradicionais de ensino, e deve ocorrer de forma integrada, interdisciplinar e transversal 
às demais disciplinas e ao longo das diferentes etapas de ensino, incluindo atividades 
extracurriculares como incubadoras de empresa e parques tecnológicos, empresas 
juniores, eventos, e parcerias com empreendedores, arranjos produtivos, 
cooperativas e organizações do terceiro setor, centros de pesquisa e de transferência 



  

de tecnologia. A ênfase é no processo de aprendizagem do aluno, na ação e no 
aprender a aprender (Schaefer; Minello, 2016). 

A aplicação do método correto de EE pode desenvolver características 
inerentes ao perfil do empreendedor, que compreendem a capacidade de planejar, de 
realizar, de conquistar poder e liderança, assim como de inovar, além da propensão 
ao risco e do desenvolvimento da experiência profissional dos estudantes (Borges; 
Costa; Costa, 2021). Assim, diante de evidências e controvérsias, a pesquisa visa 
contribuir para o entendimento da participação da universidade na formação da 
intenção empreendedora. A seguir, está descrita a metodologia da pesquisa e a 
análise dos resultados. 

3. Metodologia 
A pesquisa, de natureza exploratória e qualitativa, analisou 15 entrevistas com 

ex-alunos do curso de Administração, da Universidade Federal do Ceará, publicadas 
no Youtube, no canal do projeto de extensão Experiências Inspiradoras (2024). As 
entrevistas têm em média 40 minutos, e trazem fotos e documentos que tornam as 
narrativas das histórias de vida mais dinâmicas. O foco das entrevistas são as 
experiências acadêmicas e profissionais dos ex-alunos, o que não impede a 
abordagem de outras temáticas, uma vez que as entrevistas são descontraídas e não 
têm roteiro pré-definido, como preconiza o método de pesquisa Histórias de Vida 
(Bertaux; Kohli, 1984).  

A pesquisa qualitativa por meio de Histórias de Vida tem retomado sua 
relevância acadêmica com a valorização do storytelling. O método utiliza-se das 
trajetórias pessoais, buscando conhecer as informações contidas na vida pessoal de 
um ou de vários informantes, fornecendo riqueza de detalhes sobre o tema por meio 
da liberdade dada ao sujeito para dissertar livremente sobre uma experiência pessoal 
em relação ao que está sendo indagado pelo entrevistador (Santos; Santos, 2008).  

Até março de 2025, havia 122 ex-alunos entrevistados, oriundos de diversos 
cursos e atuando em diversas atividades. Com amostragem por julgamento, foram 
selecionados os entrevistados que têm em comum o fato de serem empreendedores, 
com empreendimentos ativos, formados em Administração, totalizando 14 vídeos e 
15 entrevistados (em um vídeo, a entrevista foi feita com um casal de ex-alunos e 
sócios). As entrevistas foram transcritas por meio do aplicativo Transkriptor e 
analisadas por meio da técnica de Análise de Conteúdo, de Bardin (2011), com apoio 
do software Atlas.ti.  

O Quadro 1 traz o perfil dos entrevistados. Como os vídeos já são públicos, as 
marcas dos negócios são identificadas. As entrevistas completas podem ser 
assistidas no YouTube.  
 

  Quadro 1: Perfil dos entrevistados 
Entrevistado Ano de 

formatura 
Empresa Criada Data de 

Publicação Vídeo 
E1Adm 

 
2014 Cookie Mania 17/09/2017 

E2Adm 
 

2010 Delfos Energy 05/11/2017 

E3Adm 
 

2016 Minuto Café 20/05/2018 

E4Adm 
 

2015 Freeboard 
(moda masculina) 

08/04/2018 

  



  

E5Adm 
 

2015 Freeboard 08/04/2018 

E6Adm 
 

2013 Lasso Lingerie 02/09/2018 

E7Adm 
 

2010 San Paolo Gelato 21/01/2018 

E8Adm 
 

2007 3Es Soluções 03/02/2019 

E9Adm 
 

2014 Snackout Alimento 
Saudável 

27/10/2019 

E10Adm 
 

2018 Praiou 
(moda praia) 

15/08/2020 

E11Adm 
 

2018 Ubun3 
(Consultoria) 

19/07/2020 

E12Adm 
 

2007 Tortellê Doceria 
 

01/03/2020 

E13Adm 
 

2014 Trílogo Software 
de Manut. Predial 

03/08/2021 

E14Adm 
 

2015 Aconchego 
Restaurante 

01/07/2023 

E15Adm 2015 Cheiro do Pão 
 

10/03/2024 

  Fonte: https://www.youtube.com/@experienciasinspiradoras9151/videos 
 

A seguir está a análise das entrevistas, conduzida segundo a ordem dos 
objetivos específicos, com base nos elementos da TEE. 
 
3.1 Análise da Desejabilidade Percebida 
 Do conteúdo das 15 entrevistas analisadas, duas categorias referentes à 
origem da desejabilidade foram identificadas: estímulo interno, existente naqueles que 
sempre desejaram empreender, e estímulo externo, aquele oriundo da influência de 
terceiros ou de situações vivenciadas, conforme apresentado na Figura 2: 
 

Figura 2: Desejabilidade percebida 
 

 
         Fonte: Informações da pesquisa, com apoio do Atlas.ti. 

 
  

https://www.youtube.com/@experienciasinspiradoras9151/videos


  

O desejo de empreender foi percebido por alguns dos entrevistados antes 
mesmo de ingressarem na universidade, geralmente por volta dos 16 anos de idade, 
e ligados a negócios digitais; alguns deram início ao negócio durante o curso de 
graduação, e a grande maioria, depois de formados. Vale destacar que alguns 
entrevistados que empreenderam antes ou durante a universidade, mudaram de 
atividade comercial posteriormente, dando início a negócios mais lucrativos e 
longevos. 

Quanto aos entrevistados que tiveram a desejabilidade despertada por 
estímulos externos, esses relatam que não pensavam em empreender, até serem 
provocados por pessoas próximas ou por situações vivenciadas. Os fatores citados 
classificam-se como necessidade (perda de emprego) e oportunidade (convite de 
amigos, da influência de familiares e de experiências profissionais) como defendido 
pela literatura (Deng; Orbes; Ma, 2024; Estrin; Guerrero; Mickiewicz, 2024; Huang, 
2023; Vale; Corrêa; Reis, 2014). 
 
3.2 Análise da Viabilidade Percebida 

A viabilidade percebida (Shapero; Sokol, 1982), também chamada de 
autoeficácia (Krueger; Brazeal, 1994), é outro elemento da TEE que, além das 
competências pessoais, inclui recursos que tornam possível empreender. Assim, para 
análise das fontes de viabilidade percebida, os relatos dos entrevistados foram 
categorizados em fontes internas, ligadas às habilidades percebidas (self-eficacy), e 
externas, quando o empreendimento foi viabilizado por terceiros (Figura 3): 

 
    Figura 3: Viabilidade percebida 

 
     Fonte: Informações da pesquisa com ajuda do Atlas.ti. 
 
Krueger e Brazeal (1994) denominam de autoeficácia (self-efficacy) essas 

competências pessoais que direcionam a desejabilidade ao empreendedorismo. “No 
contexto das carreiras, a autoeficácia é a capacidade pessoal percebida de realizar 
um trabalho específico ou um conjunto de tarefas” (Krueger; Brazeal, 1994, p. 97). 
Rocha et al. (2023), em pesquisa com 1.004 estudantes universitários no Brasil, 
confirmaram a influência positiva da autoeficácia e das características 
empreendedoras na intenção empreendedora. 
  



  

A self-eficacy está aqui representada tanto por conhecimento quanto por fontes 
próprias de recursos financeiros. Bhidé (1975) trouxe o conceito de bootstrapping para 
representar o processo de lançar empreendimentos com fundos pessoais modestos, 
com esforço dos empreendedores e da sua equipe inicial. A tradução de bootstrap é 
alça de bota - aquele pedaço de couro ou tecido que fica atrás da bota e acima do 
calcanhar, facilitando na hora puxá-la com as mãos para calçar, por isso, o termo 
“levantar a si próprio pelas alças da bota” era usado em inglês desde o século XIX 
para ilustrar tarefas impossíveis (Gitahy, 2022). 

São muitos os relatos sobre as dificuldades iniciais enfrentadas pelos jovens 
empreendedores. Shane, Locke e Collins (2003) reforçam que o espírito 
empreendedor não é apenas o resultado da ação humana, já que fatores externos 
também desempenham papel relevante na decisão de empreender, como o estado 
da economia, a disponibilidade de capital de risco, as ações dos concorrentes e as 
regulamentações governamentais. Mas, segundo Bhidé (1975), “para a grande 
maioria dos aspirantes a fundadores, o maior desafio não é arrecadar dinheiro, mas 
ter a inteligência e a pressa de viver sem ele”. Contar com a ajuda da família faz parte 
dessa sabedoria. 
 
3.3 A UNIVERSIDADE NA FORMAÇÃO DA INTENÇÃO EMPREENDEDORA 

O caminho para entender a participação da universidade na formação da 
intenção empreendedora, objetivo geral desta pesquisa, foi identificando a sua 
participação na formação da desejabilidade percebida e da viabilidade percebida, 
terceiro objetivo específico desta pesquisa. 

No que se refere à desejabilidade, quando o desejo de empreender já existe 
como um estímulo interno, a universidade parece não exercer muita influência, ou 
seja, o aluno já vai para a universidade desejando empreender e, ao longo do curso, 
vai aprimorando seus conhecimentos para o momento em que realizará seu desejo. 
Módulos de empreendedorismo também aprimorariam as habilidades empresariais 
dos alunos (Ranga; Jain; Venkateswarlu, 2019). 

Entretanto, para os entrevistados que não pensavam em empreender, a 
universidade mostrou-se importante estímulo externo, seja por meio de aulas ou de 
atividades extraclasse, como expressa um entrevistado: 

 
E15Adm: Quando eu fiz a cadeira de Administração de Produção...foi que 
me despertou... Eu tinha uns 22 anos... Falava muito de processo de 
produção, de fluxograma, de etapa. Eu disse: cara, isso aqui é o que me 
encanta. E aí, na hora, eu me lembrei da padaria do meu avô. Aí eu disse, 
bom, pode ser que agora seja a porta de entrada. 

 
Mas, é na viabilidade percebida que a universidade mais exerce influência, até 

para os que sempre desejaram empreender. Os inúmeros relatos mostram que os 
conhecimentos adquiridos ao longo do curso trazem mais segurança e uma percepção 
mais clara da autoeficácia (self-efficacy), refletida nas competências adquiridas, ou 
aprimoradas, durante o curso de graduação, o que torna possível aproveitar 
oportunidades que surjam para empreender, como mostram as histórias de vida a 
seguir: 

E1Adm: Eu nunca estaria preparado para esse desafio se não fosse a 
faculdade…ela dá toda a base, tanto para a tomada de decisão, como para 
as análises do dia a dia. Então, no cargo de empresário você vê recursos 
humanos, marketing, produção, estoque, logística, exatamente o que o 
curso de administração passa ao longo dos anos. 
 



  

E2Adm: Dentro da universidade, eu nunca fui um aluno, de destaque do 
ponto de vista acadêmico, eu sempre fui para o lado mais prático de me 
envolver com as atividades do Centro Acadêmico, da Federação dos 
Estudantes de Administração…aí eu tive a oportunidade de realizar um 
intercâmbio aqui pela UFC, fui para a Alemanha, passei lá um ano e meio, 
e lá eu consegui um estágio na Volkswagen e aí...tive essa experiência 
internacional do lado profissional também. 
 
E3Adm: Administração, eu considero que é um curso muito prático. Na 
Minuto eu faço tudo: financeiro, contas a pagar, contas a receber, 
marketing, comercial e atendimento...então eu tenho a oportunidade de ter 
várias teorias colocadas em práticas. 
 
E6Adm: Foi muito especial começar um negócio já dentro da faculdade que 
eu consegui tirar muitos frutos, eu consegui tirar muitas dúvidas com 
professores, eu tive esse apoio ainda dentro da faculdade. 
 
E12Adm: Foi quando minha mãe falou: meu filho, vamos montar uma 
empresa de derivados de milho?...Aí foi quando encaixou uma disciplina de 
projetos que pra mim é uma inspiração...e eu usei a disciplina pra fazer o 
projeto exatamente da Pé de Milho. 

 
Os conhecimentos adquiridos na universidade também possibilitam melhor 

aproveitamento dos recursos financeiros necessários para o início do novo 
empreendimento. 

Importante ressaltar que a autoeficácia está relacionada, teórica e 
empiricamente, ao conhecimento gerencial, mas, também, ao comportamento 
gerencial (Krueger; Brazeal, 1994), ou seja, à redução da rigidez comportamental 
diante de ameaças, e a persistência e desempenho diante da adversidade (Bandura; 
Wood, 1989). 

4. Análise e Discussão dos Resultados 
Embora não fosse objetivo da presente pesquisa, percebe-se uma forte relação 

afetiva dos ex-alunos para com a UFC e seus respectivos cursos, seja por meio dos 
seus professores ou das diversas oportunidades promovidas pela instituição. Deram 
ênfase também às atividades extraclasse, como empresa júnior, centro acadêmico, 
atividade de extensão, projeto de pesquisa, monitoria, intercâmbio, eventos, dentre 
outras. Segundo eles, o exercício da socialização e da liderança começa ali.  

Além das habilidades técnicas e das condições ambientais favoráveis, Rocha, 
Paço e Alves (2024) afirmam que para o potencial empreendedor desenvolver a sua 
autoeficácia percebida, também é importante desenvolver habilidades de negociação, 
liderança, criatividade, tolerância ao risco, busca de oportunidades e habilidades de 
comunicação. O estudo de Ranga, Jain e Venkateswarlu (2019), realizado na Índia, 
com 125 estudantes de Administração, indicou que alunos entusiasmados com a 
ideia de empreendeder acreditavam que ser empreendedor traz também um senso 
maior de gratificação. 

Arruda et al. (2020) acreditam que a promoção do empreendedorismo de 
forma intencional pode surtir efeitos importantes para o aumento da taxa de 
empreendedorismo em nosso país. A questão é como fazê-lo. E as entrevistas 
analisadas de ex-alunos da UFC sinalizam duas possibilidades.  
  



  

A primeira delas é a criação de um ambiente e de uma cultura favorável ao 
empreendedorismo. Nguyen e Nguyen (2023) sugerem que as instituições de ensino 
superior, universidades e faculdades, devem criar um ambiente de empreendedorismo 
ativo e elaborar programas educacionais e currículos adequados para nutrir e 
desenvolver a capacidade empreendedora dos alunos e prepará-los para a intenção 
empreendedora. Landström, Harirchi e Åström (2012) afirmam que o 
empreendedorismo ainda se baseia em alguns arcabouços teóricos bastante antigos, 
importados do mainstream, e argumentam que para desenvolver com sucesso a 
pesquisa em empreendedorismo é preciso haver uma maior integração entre as áreas 
de estudos de empreendedorismo e inovação. 

Finalmente, considerando os achados da pesquisa extraídos das histórias de 
vida de empreendedores ex-alunos da UFC, e visando o objetivo geral aqui 
estabelecido, é possível supor que a universidade influencia positivamente a intenção 
empreendedora e levantar três hipóteses: 
H1: A formação universitária influencia positivamente a desejabilidade percebida. 
H2: A formação universitária influencia positivamente a viabilidade percebida. 
H3: A viabilidade percebida influencia positivamente o comportamento empreendedor, 
mesmo quando não há intenção empreendedora. 

Com base no modelo TEE, de Shapero e Sokol (1982), a Figura 4 apresenta o 
modelo proposto com as hipóteses aqui levantadas: 
 

Figura 4: Modelo proposto a ser testado em pesquisas futuras 
 

 
 
 

Sobre os benefícios da formação universitária voltada ao empreendedorismo 
(Arruda et al., 2020), os alunos se tornarão empreendedores, criando empresas, ou 
se tornarão profissionais dentro de outras organizações, com condições de obter 
melhor desempenho devido ao conhecimento e às competências adquiridas. E para a 
sociedade, os impactos incluem maior número de empregos, geração de renda e 
inovação.  

5. Conclusão e Contribuições 
Por meio da análise das entrevistas de 15 ex-alunos da UFC, oriundos do curso 

de Administração, publicadas no canal Experiências Inspiradoras, do Youtube, foi 
possível alcançar o objetivo aqui proposto de investigar a influência da universidade 
na formação da intenção empreendedora. 

H1+

H2+ H3+



  

Atendendo aos dois primeiros objetivos específicos, foram identificadas a 
desejabilidade percebida e a viabilidade percebida dos empreendedores 
entrevistados. Quanto ao terceiro objetivo específico, foi possível constatar que, para 
alguns que não tinham pretensões de empreender, a universidade foi apontada como 
fonte de estímulo ao empreendedorismo, fortemente percebida na formação do 
conhecimento, a base da autoeficácia percebida (self-efficacy), considerada o mais 
importante elemento da viabilidade percebida para o empreendedorismo. O 
conhecimento é importante até para a adequada utilização dos recursos financeiros, 
outro fator relevante para o empreendedorismo, sejam próprios ou de terceiros. 

Finalmente, constatou-se que os egressos do curso de Administração, 
reconhecem a aplicabilidade da teoria na prática e a importância de algumas 
disciplinas para a sua formação empreendedora. Também foi citada, por muitos, a 
importância das atividades extraclasse como exercício de liderança e socialização. 

Pela singularidade e subjetividade das histórias de vida contadas por seus 
protagonistas, não se pode tirar conclusões sobre a formação empreendedora 
exercida pela Universidade Federal do Ceará, tampouco de outras universidades. 
Entretanto, como é típico de trabalhos qualitativos, foram levantadas três hipóteses 
que poderão ser testadas em futuras pesquisas. 

Espera-se que a presente pesquisa possa ser replicada em outras instituições 
que buscam dar contribuição efetiva para o empreendedorismo, como o fazem para o 
ensino, a pesquisa e a extensão. 
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